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A CHINA, 
Há ou, cem pequena diferença, havia 

apenas há deis anos—nada menos de quatro
centos milhões de chineses dentro das frontei
ras do velho império chinês. 

O leitor pode ver o que isto significa se 
comparar a população da China cem a de ou-
Cros países. Se o leitor somar todos os habi
tantes do Império Britânico encontra mais de 
quinhentos mJ.hões—mas não podem ser cha-
mades um povo único. Logo a seguir vem a 
União Soviética cem cerca de cento e sessenta 
milhões. 

Nenhum outro pais, mesmo incluindo 
também as colónias, atinge, presentemente, a 
craveira dos cento c sessenta milhões—e, re-
cerde-se, a China tem cerca de quatrocentos 
milhões. 

Contudo, apesar da sua enorme população 
e da grande extensão do seu territórjj, a Chi
na não tem sido admitida no mais restrito 
eiiculo secreto das grandes potências que pelos 
seus mútuos acordos ou conflitos decidem os 
importantes negócios políticos do mundo, mas 
tem, pelo contrário, sido um pais necessitado 
de protecção especial e sujeico a todas as es
pécies de restrições à sua independência. Não 
é muito fácil dar a razão disto. 

Há, a primeira vista, uma tentação de 
dar a espécie de explicação mais simples e di
zer que isso é devido a algum defeito inerente 
de carácter. Diz-se mesmo que os chineses são 
incapazes, como raça, de se organizar em 
larga escala ou de lucrar, como o fizeram os 
japoneses, com os processes técnicos e admi
nistra ti vos que podem ser adquiridos no Oci
dente. Mas esta explicação nâo é fecunda. 
Quem a construa apenas levanta um novo pro
blema. Porquanto, a menos que se adopte uma 
doutrina de raça absolutamente nada cienti
fica, deve concerdar-se em que o carácter na-
c 'jnal deve ser explicado como um produto da 
história. Actualmente não há nenhuma razão 
para crer que os chlnese sejam, por natureza, 
incapazes de tomar parte primacial, em qual
quer esfera da actividade humana. 

Pelo contrário parecem ser, em muitos 
aspectes, excepcionalmente hábeis; produzi
ram em todas as épocas da sua história gran
des obras primas de literatura e arte; con
servaram um governo unido durante longos 
períodos sobre uma área maior que o Império 
Romano; pode ver-se a sua capacidade comer
cial para ende quer que êles vão, cemo na 
Malaya cu nas índias Orientais Holándezas, e 
mesmo na guerra os chineses se distinguiram 
no passado em várias campanhas notáveis no 
Tibete, Mongólia e A'sia Central. 

A China possue nas suas províncias do 
Norte um dos grandes jazigos de carvão do 
mundo, apenas mal perfurado por minas. E o 
que é mais, as suas reservas de minério de 
ferro, ainda que não estejam entre as maiores 
do mundo, são suficientes para uma indústria 
pesada considerável. 

Mas existiam certas coisas relacionadas 
com a sua velha civilização que fizeram com 
que a China resistisse ás influências do Oci
dente durante uma geração inteira, depois de 
o Japão as ter aceitado. A civilização da China 
é não só muito velha, tem tido um longo de
senvolvimento continuo sem quebras incisivas, 
e desenvolveu-se das suas próprias origens re
motas cem multo poucos auxílios conscientes 
do exterior. Isto não é por não ter havido con
tacto entre a China e o mundo exterior; o iso
lamento da China no passado não deve ser 
exagerado, houve sempre algum contacto com 
a A'sia Oriental, e mesmo com a Europa, por 
meio das rctas transcontinentais de carava-
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nas ou pela travessia do mar em volta de Ma
laya. Mas as influências exteriores nunca, até 
ao século presente, operaram uma mudança 
radical na cultura chinesa. O Budismo foi in-
troduzido pela índia, mas nâo conseguiu tor-
nar-se a religião da Ohm a, como o Cristia
nismo, vindo da Palestina, se tornou a reli
gião da Europa. Apesar de ter havido transfor
mações na civilização chinesa—mais talvez do 
que algumas pessoas admitem—há multo mais 
continuidade na historia chinesa do que tem 
havido entre nós. Há 3 ou 4 mil anos o povo 
da actual província de Honam, no Norte da 
Ohina, construía cidades e falava e escrevia 
uma forma identificável da língua chinesa. Os 
chineses modernos podem olhar para èslte povo 
cemo sendo os seus antepassados, cemo nós 
não podemos olhar para os Babilónios, ou para 
os antigos Gregos ou para os Romanos. Esta 
continuidade da tradição na China foi encor-
perada acima de tudo no que se chama Con-
fueionlsmo, e não é sem razão que um chinês 
do velho tipo declarava que o «Coníuclonlsmo 
é para os chineses como a água para os pei
xes». 

O Coníucionlsmo não era exactamente 
uma religião. Era uma espécie de Adaptação 
de todos os costumes, instituições e Ideias do 
povo chinês desde os mais remotos tempos. O 
próprio Confúcio que era um prático homem 
de Estado assim como filósofo, nunca reivin
dicou estar pregando uma nova doutrina; a 
sua aspiração era pôr em erdem e preservar o 
que tinha sido legado pela antiguidade, de 
modo que no fim êle deu o seu nome ao que 
nós poderíamos, aliás, chamar «Ohineslsmo»— 
tradição cultural do povo chinês. 

Na velha China os homens versados na 
literatura clássica da língua chinesa eram de
signados por um termo geralmente traduzido 
em inglês como «scholars» (eruditos), ainda 
que nós (ingleses) não tenhamos para ele um 
equivalente exacto. Estes eruditos tornaram-se, 
per fim, a classe governante do país. Os com
plicados processos usados na escrita chinesa 
(pintura se se quiser), tornaram-na dJflcll 
para que todo o povo se tornasse letrado. Por 
consequência os que eram escribas gozavam de 
grande respeito e os funcionários acabaram 
por ser escolhidos por urna espécie de con
curso em conhecimentos de literatura. Este 
sistema foi muito útil em vários aspectos: res
tringiu o poder das famílias proeminentes lo
cais e tornou possível administrar um vasto 
império com um mínimo de força. Mas teve 
um grande inconveniente: produziu uma ex
cessiva prosápia de erudição entre os funcio
nários governantes e tomou-os inteiramente 
impermeáveis às novas ideias ou às lições dos 
acontecimentos correntes. Homens que não de
viam a sua alta posição na sociedade nem a 
nascimento nobre, nem à riqueza, nem à pe
rícia militar, nem á eleição popular, mas sim 
à proficiência num certo ramo do conheci
mento estavam naturalmente ligados à orto
doxia da doutrina em que tinham sido educa
dos. A Ohina, durante muitos séculos, não es
teve em contacto com nenhum povo de civi
lização original, uniforme; os seus vlsinhos 
eram era bárbaros, como os Mongóis e Man-
chus ao Norte, ora povos dos paises que ti
nham derivado a sua civilização da própria 
China, tais como Halnan, coreia e Japão. De 
modo que os eruditos conlucionistas estavam 
convencídes de que a China era a única fonte 
de civilização real e que êles nâo podiam ter 
nada que aprender com estTanjeiros. Nem se 
preocupavam muito com a superioridade mi
litar das outras nações sobre os chineses. Duas 
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NMi em mil anos a Ohina tinha sido comiple-
ita mente conquistada por bárbaros do Norte, 
primeiro pelos Mongóis no século XIII e de
pois pelos Mandchus no século XVII. 

•Mas em ambos os casos—e especialmente 
no segundo, os invasores tinham sido absor
vidos pelos chineses, de tal modo que os con-
fuclcnistas tendiam a acreditar que a derrota 
militar s até a invasão estramje&a não eram 
multo graves sob condição de que o povo chi-
r.ies puoesse continuar a viver à sua maneira 
própria, conservando os costumes e tradições 
aos antepassados. Por esta razão nào estavam 
convencidos d? qualquer necessidade de alte
ração até à experiência das guerras de 1B39 e 
ide 1856 em que a Ohina foi derrotada, na pri
meira vez pelos ingleses e na segunda por in
gleses e franceses actuando em conjunto. 

Os governantes da Ohina sen tiram-se hu
milhados pelo seu malogro na luta contra os 
novos invaioies do seu pais, mas não acredi
tavam que alguma coisa fosse tão importante 
ocnio conservar intaato o ccuíucdoniisano, e 
assim não desejavam abrir as suas portas a 
ciência europeia ainda que somente para 
aprender o segredo da perícia dos europeus 
nas armas. As ideias, julgavam êles, eram de 
molde a ser mais destrutivas para eles do que 
navios e canhões. 

No que diz respeito ao Imperador, es
tava ainda menos disposto a tentar moder
nizar o Estado. 

A família imperial estava isolada por eti
queta e afastada de qualquer contacto real 
com o povo. Estava, aliás, perdendo prestigio 
c poder e o dominlo sobre ela daquela extraor
dinária mulher a Imperatriz Viúva, Tsu Hsi, 
não aumentou a sua eficiência. 

O Japão, por outro lado, não era gover
nado por eruditos confucianistas mas por uma 
classe de nobres feudais militares, e o seu or
gulho era o de nunca ter sido invadido, com 
sucesso, por um inimigo estramljeiro; de modo 
que quando os nobres Japoneses viram os seus 
portos bombardeados ou ameaçados de bom
bardeamento por navios estranjelros que êles 
não podiam alcançar com os seus antigos ca
nhões, arcos e flechas, imediatamente viram 
que era preciso fazer alguma coisa neste 
campo. 

E foram mais lestos do que os chineses a 
Ir para a escola com os europeus e a aprender 
o que êles tinham a ensinar, porque sabiam 
que a sua própria cultura tradicional estava 
Já caduca; todos os seus elementos fundamen
tais tinham vindo da China; nesse tempo tl-
nha-se visto na cultura chinesa um processo 
de poderio nacional: assim, porque não rejei
tá-la e readquirir cultura desta vez do Oci
dente? 

Discorrendo assim, os japoneses avança
ram rapidamente desde cerca de 1870 com o 
que é por vezes designado pela deselegante pa
lavra «ocidentalização» e em pouco tempo pu-
zeram de pé um forte Estado nacional com 
uma administração, exército, marinha e indús
tria modelados nos dos paises ocidentais. Mas 
a China continuou a resistir às ideias ociden
tais e à penetração económica, e tornou-se de 
cada vez mais fraca, em relação às expansivas 
grandes potências europeias. O Japão recente
mente ocidentallzado devia, em breve, ser 
acrescentado a estas nações ocidentais fazen
do, do exterior, pressão sobre a China. 

A China e o Japão entraram em con
flito em 1884 por causa da Coreia, e a China 
sem preparação foi naturalmente batida. O 
Japão começou assim a sua carreira de con
quistador no continente que não tem parado 

desde então. O governo imperial da Ohina es
tava de momento tão decrépito que caiu quási 
por resolução própria. Mas a revolução de 1911 
que estabeleceu a República foi um caso meio 
sentimental e o velho grupo reteve muito do 
seu poder. Agora a principal dificuldade era 
de ordem financeira. Sob o vefho sistema polí
tico o governo central tinha muito poucos 
rendimentos das suas propriedades; as provín
cias tinham os seus orçamentes particulares 
para fins de administração. Mas, ai pelo co
meço do século XX, o governo central tinha 
toda a espécie de dividas que nunca tinha 
tido antes; entre elas não eram de somenos 
importância as indemnizações que a Ohina ti
nha de pagar às potências estranrjeiras por 
causa das guerras perdidas e dos tumultos 
an ti-estranj el ros. onde havia o novo governo 
de encontrar dinheiro? As tarifas habituais 
eram limitadas por tratados Impostos â China 
por potências estrangeiras; os principais cen
tros de comércio estavam nos estabelecimen
tos estrangeiros livres do controle chinês; e 
.tentativas para aumentar os impostos das pro
víncias conduziram a conflitos internos. Ha
via uma única saída—a conduta habitual de 
mínima resistência, empréstimos estranjelros— 
e assim aconteceu até 1914. Mas depois de 
1914 as potências ocidentais tinham outros 
destinos para o seu dinheiro que não fosse ga
rantir créditos à China, e como consequência 
o Estado chinês desmemlbrou-se. Cada provín
cia vivia à sua maneira e a China foi envol
vida numa série die guerras civis entre gene
rais rivais. Depois de ter acabado a Grande 
Guerra na Europa, os banqueiros das potên
cias ocidentais teriam estado de novo dispos
tos a emprestar á China, mas o pais estava 
então numa tal desordem que ninguém dese
java arriscar-se. E ' verdade que, depois da 
Grande Guerra, tanto a Inglaterra como os 
Estados Unidos estavam anciosos por proteger 
a China centra agressão externa, E ' essa a 
razão porque o Tratado das Nove Potências 
foi arquitectado em Washington, em grande 
parte por iniciativa britânica. Mas a Ingla
terra e os Estados Unidos recusaram todo o 
auxilio nos assuntos internos nessa época, em 
parte porque Unham outras coisas em que 
pensar. 

Assim foi entregue ao cuidado do partido 
revolucionário, o Kuomlntanig, ou Partido Na
cional, a reunificação da China. O PaTtldo 
Kucmintang durante vários anos antes de 1926 
tinha apenas conservado a cidade de Cantão. 

O seu chefe, Sem-Iat-Seu, era um idea
lista incorruptível e mais um profeta do que 
um homem de acção. Tinha-se munido de 
uma espécie de programa politico baseado nos 
seus assim chamados «Três princípios do Po
vo»—em linhas gerais, independência nacional, 
democracia e reforma social. 

No que diz respeito à democracia, o Kuc
mintang diferia na quási totalidade dos pri
meiros ideais da Revolução; os pioneiros da 
República tinham tentado introduzir dum só 
golpe uma democracia liberal segundo o mo
delo americano; mas a experiência não havia 
sido um grande sucesso, e Sem-Yat-Beu, por 
consequência sustentava a Ideia do regime 
dum só partido, por um período de tempo du
rante o qual a China se devia preparar para 
um governo democrático autónomo. 

Depois da Inglaterra e dos E. U. se te
rem recusado a auxiliá-los, Sem-Yat-Seu vol
tou-se para a União Soviética e foi com a 
ajuda russa que o segundo movimento revohi-


